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Resumo:

A madeira pode ser degradada por diversos organismos xilófagos, tais como os fungos apodrecedores da madeira, que 
utilizam como fonte de nutrição seus polímeros presentes na parede celular. Entre os principais causadores de danos 
econômicos devido à deterioração da madeira, estão os fungos causadores de podridão-branca (Pycnoporus sanguineus) e 
podridão-parda (Gloeophyllum trabeum). Para elevar a durabilidade da madeira, utiliza-se preservantes químicos de uso 
convencional, que apesar de serem muito eficazes, a tendência é de serem substituídos, devido sua elevada toxicidade. Os 
preservantes naturais, tais como os óleos essenciais (OE), surgem como uma possibilidade ecologicamente aceitável para o 
controle destes fitopatógenos. Dentre as espécies produtoras de OE, está a Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg. 
(Myrtaceae), que tem em sua composição química, previamente descrita na literatura, substâncias capazes de combater 
organismos xilófagos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial do OE de B. salicifolius para o desenvolvimento de um 
preservante da madeira, analisando-se sua composição química e fungitoxicidade frente aos fungos supracitados. O OE foi 
obtido por meio da hidrodestilação de folhas frescas de B. salicifolius. Para os testes de fungitoxicidade, incorporou-se o OE 
(,0, 2,0 e 5,0 L mL-1) ao meio de cultura, onde discos de 12 mm contendo micélio de cada um dos fungos isolados (P. 
sanguineus e G. trabeum) foram transferidos para o centro das placas, separadamente. Em seguida, foram incubadas em 
câmara BOD com temperatura controlada de 25 ± 3°C e fotoperíodo de 12 h, por até 7 dias. O OE apresentou um rendimento 
de extração de 2,29% e densidade de 0,89 g/mL. A análise química do OE possibilitou a identificação de 19 constituintes, 
representando 92,93% da composição total, sendo que os componentes majoritários foram o 1,8-cineol, compondo 63,44% do 
OE, -cariofileno (13,6%), -terpineol (2,22%), humuleno (1,96%) e -pineno (1,94%). Na realização do bioensaio antifúngico 
frente ao fungo P. sanguineus, não houve diferença estatística entre os tratamentos. Entretanto, os resultados encontrados nos 
testes com o fungo G. trabeum evidenciaram que houve diferença estatisticamente significativa entre as concentrações 
analisadas (F= 847,709; P 
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1. INTRODUÇÃO  

A madeira é um material de origem biológica amplamente utilizado por possuir 
diversas e importantes aplicações, desde a utilização do seu lenho na construção 
civil, até a utilização de suas fibras para fabricação de papel. Biologicamente, a 
madeira é degradada por organismos xilófagos, que utilizam como fonte de nutrição 
seus polímeros presentes na parede celular (ALVES, 2008). Entre os principais 
causadores de danos econômicos devido à deterioração da madeira, estão os 
fungos causadores de podridão-branca (Pycnoporus sanguineus) e podridão-parda 
(Gloeophyllum trabeum). 

Para elevar a durabilidade da madeira, surgiram os preservantes químicos de 
uso convencional. Apesar de serem muito eficazes para o controle de fitopatógenos, 
a tendência é de serem substituídos (BARNES, 2008), já que estes causam poluição 
ambiental, desenvolvimento da resistência dos xilófagos e apresentam elevada 
toxicidade à saúde humana (YOON et al., 2013). Neste contexto, os preservantes 
naturais, tais como os óleos essenciais (OE), surgem como uma possibilidade 
ecologicamente aceitável, por apresentarem baixo efeito residual, baixa persistência 
no meio ambiente e baixa toxicidade aos animais (KARTAL et al 2006; MAOZ et al., 
2007; ZIGLIO, 2010). 

Dentre as espécies produtoras de OE, está a Blepharocalyx salicifolius 
(Kunth) O.Berg. (Myrtaceae), uma espécie florestal nativa do Brasil, conhecida 
popularmente como murta na região Sul do país. É uma possível alternativa como 
preservante natural da madeira, uma vez que tem em sua composição química, 
previamente descrita na literatura, substâncias capazes de combater organismos 
xilófagos (CERON et al., 2006; SIQUEIRA et al., 2011; VIVOT et al., 2012). 
Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial do OE de B. 
salicifolius para o desenvolvimento de um preservante da madeira, analisando-se 
sua composição química e fungitoxicidade frente aos fungos supracitados. 
 
2. METODOLOGIA  

Folhas de B. salicifolius foram coletadas durante o verão, na cidade de Santa 
Maria - RS. Para a extração do OE, folhas frescas foram fracionadas e extraídas por 
meio de hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger por 3 horas (SARTOR, 2009). 
Posteriormente, calculou-se o rendimento do OE em relação ao peso seco de 
material vegetal extraído (% m m-1) e determinou-se sua densidade (g mL-1). A 
composição química do OE foi determinada por cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (CG-EM). Foi utilizado um sistema hifenado Agilet 7890A, 
equipado com um detector seletivo de massas série 5975C.  

Os testes de fungitoxicidade foram realizados no Laboratório de Fitopatologia, 
do Departamento de Defesa Fitossanitária (CCR/UFSM). O OE de B. salicifolius foi 
incorporado ao meio de cultura de batata-sacarose-ágar (BSA) nas concentrações 
���������H������/ mL-1 (previamente diluído em etanol na proporção 1:1 - v/v). Para o 
controle negativo, utilizou-se placas contendo BSA e etanol na maior concentração 
utilizada como diluente. Após a solidificação do meio, discos de 12 mm contendo 
micélio de cada um dos fungos isolados (P. sanguineus e G. trabeum) foram 



transferidos para o centro das placas. Estas foram incubadas em câmara BOD com 
temperatura controlada de 25 ± 3°C e fotoperíodo de 12 h, por até 7 dias. 

 A avaliação do experimento iniciou-se após 24 h, por meio de medições do 
diâmetro das colônias realizadas a cada dois dias, até as colônias fúngicas da 
testemunha atingirem ¾ do diâmetro da placa. O índice de crescimento micelial 
(ICM), foi calculado pela fórmula adaptada por Oliveira (1992), onde ICM = [(C1/N1) + 
(C2/N2) +...+ (Cn/Nn)], sendo C1, C2, Cn= crescimento micelial do fungo na primeira, 
segunda e última avaliação; N1, N2, Nn= número de dias após a inoculação. A 
porcentagem de inibição do crescimento micelial foi calculada através da fórmula: % 
= [(CT - Ct*100] / CT, onde CT e Ct correspondem ao crescimento micelial na 
testemunha e no tratamento, respectivamente. 

Para análise do teste de crescimento micelial, utilizou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado (DIC). Os dados foram submetidos aos testes 
de homogeneidade de variâncias e normalidade dos dados anteriormente às 
análises estatísticas. A análise de variância (ANOVA) foi utilizada para comparar os 
dados de ICM obtidos para os OE e entre as concentrações avaliadas. Os pós-
testes de Tukey e Kruskall-Wallis foram utilizados para verificar diferença estatística, 
ao nível mínimo de probabilidade (p<0,05). Todas as análises foram realizadas no 
software SigmaPlot, versão 11.0. 

 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 O OE obtido a partir de folhas frescas de B. salicifolius apresentou um 
rendimento de 2,29% e densidade de 0,89 g/mL. A análise química do OE 
possibilitou a identificação de 19 constituintes, representando 92,93% da 
composição total. Entre eles, 47,4% constituem hidrocarbonetos monoterpênicos, 
21,05% monoterpenoides oxigenados e 31,57% são hidrocarbonetos 
sesquiterpênicos. Os componentes majoritários foram o 1,8-cineol, compondo 
������� GR�2(���-FDULRILOHQR� ���������.-WHUSLQHRO� ��������� KXPXOHQR� �������� H��-
pineno (1,94%). 
 Na realização do bioensaio antifúngico frente ao fungo P. sanguineus, os 
dados não apresentaram homogeneidade de variâncias, e foram analisados por 
meio do teste Kruskal ± Wallis de uma via. No entanto, não houve diferença 
estatística entre os tratamentos. Quanto à avaliação da susceptibilidade do fungo G. 
trabeum ao OE, os dados paramétricos apresentaram diferença estatisticamente 
significativa entre as três concentrações analisadas (F= 847,709; P<0,001; Figura 1). 
 Em relação ao rendimento do OE das folhas de B. salicifolius, em estudos 
anteriores foram relatados valores inferiores ao encontrado neste estudo, sendo de 
0,12% (CASTELO, 2010), 0,70% (GODINHO, 2014), e 0,90% (LIMBERGER et al., 
2001). Cabe ressaltar que a variação do rendimento dos OEs nas plantas está 
diretamente relacionada a fatores abióticos como estresse nutricional, tipo de solo e 
variação climática, além dos componentes bióticos como fatores genéticos, ataques 
por micro-organismos, insetos e outras plantas (MING, 1992; LUZ et al, 2009). 
  



 
Figura 1. Bioensaio antifúngico do óleo essencial de folhas de Blepharocalyx 

salicifolius frente a fungos deterioradores da madeira. ICM GT = Índice de 
crescimento micelial do fungo Gloeophyllum trabeum; ICM PS = Índice de 

crescimento micelial do fungo Pycnoporus sanguineus; C1 ����LmL-1;  
C2  ����L mL-1; C3  ����L mL-1. Letras minúsculas indicam diferença estatística por 

meio do teste Tukey (p<0,05.) 
 

Chang et al. (2000) mostraram que os constituintes .-cadinol, W-cadinol e W-
muurolol extraídos de Taiwania cryptomerioides (Hayata) inibiram o crescimento de 
Trametes versicolor e Laetiporus sulphureus. Corroborando esses resultados, Cheng 
HW�DO�� ������� WDPEpP�REVHUYDUDP�TXH�RV�VHVTXLWHUSHQRLGHV�.-cadinol e W-muurolol 
se mostraram eficientes no combate aos fungos xilófagos Lenzites betulina, 
Pycnoporus coccineus, T. versicolor e L. sulphureus. Portanto, os derivados de 
núcleo cadinano existentes no OE B. salicifolius, mesmo que em pequena 
proporção, podem estar contribuindo para a atividade antifúngica detectada. 
 Constituintes como o metil salicilato���-cariofileno, (E)-�-ocimeno, linalol, entre 
outros, são conhecidos pela sua função na defesa indireta das plantas (DAS et al., 
2013). Adicionalmente, foi comprovado que constituintes de OEs como terpenoides 
podem atuar como defensores diretos por meio da sua toxicidade generalizada 
(MOORE et al., 2014). Entre as classes de substâncias que atuam na defesa direta 
das plantas, estão as contidas nas óleo-resinas e os terpenoides limoneno, 1,8-
cineol, mirceno e humuleno (DAS et al, 2013). Neste contexto, a presença do 
humuleno entre os constituintes voláteis majoritários pode ser uma das explicações 
para a atividade antifúngica alcançada na maior concentração frente ao fungo G. 
trabeum.  

 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Folhas de B. salicifolius revelaram ter um alto rendimento em OE. Os 
resultados evidenciaram que o OE de B. salicifolius foi capaz de inibir totalmente o 
crescimento do fungo de podridão-parda G. trabeum na concentração de 5 PL mL-1, 
revelando ser um extrativo promissor para controlar o crescimento deste tipo de 
fungo apodrecedor da madeira. Dessa forma, sugere-se que mais estudos sejam 
realizados com o OE de B. salicifolius frente a outros fungos de podridão da 



madeira, bem como buscar elucidar o mecanismo de ação que explique a atividade 
deste extrativo.  
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